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			Introdução


			Um dos subprodutos da era digital é o que se convencionou chamar de “pós-verdade”. O raciocínio é simples, e estranhamente eficaz: se alguém deseja que alguma coisa seja percebida como “verdadeira”, basta sua divulgação intensa nas redes sociais, uma grande quantidade de compartilhamentos, além de um número expressivo de “curtidas” nas páginas de apresentação. Pronto! Como num passe de mágica surge o “fato” ou a “verdade”, ainda que não possua nenhuma comprovação.

			A expressão “ganhar no grito”, uma metáfora da cultura popular brasileira (derivada dos embates estridentes entre felinos domésticos), poderia ser usada como uma descrição apropriada para a assim denominada “pós-verdade”.

			Num ambiente como esse, como podemos manter nossas convicções, entender a verdade de Deus revelada no texto das Escrituras, que consideramos ser a expressão da Verdade divina, e nos envolver ativamente com ela ao mesmo tempo que somos por ela envolvidos?

			Claro, não seria suficiente simplesmente falar a verdade com maior volume do que as outras propostas franqueadas na sociedade. Como cristãos, não podemos capitular aos padrões sempre fluídos e mutantes em torno do conceito da verdade que a mentalidade vigente procura estabelecer em cada época. Não nos compete, portanto, procurar “ganhar no grito”, nem que seja pela nobre causa do evangelho.

			Em lugar disso, deveríamos ser “ganhos” pela verdade das Escrituras por aquilo que elas mesmas são. Ou seja, dar espaço para sermos conquistados e persuadidos pela própria Palavra de Deus em seu texto, contexto e narrativa. A partir desse pressuposto, estaríamos mais bem equipados para entender a “grande história” (o enredo) na Bíblia, que tem como propósito a redenção humana e de toda a criação. Num terceiro momento, teríamos algo de relevante para dizer à sociedade na qual estamos inseridos, possibilitando que outros também sejam “ganhos” pela Verdade com uma atitude afirmativa, não beligerante.

			Este livreto procura estimular quem o lê a fazer exatamente isso, tendo os três artigos nele contidos como motivação. Esses artigos foram escritos e publicados em momentos diferentes, mas se complementam muito bem como uma tríade que vai da convicção, passando pelo entendimento e culmina no envolvimento a partir do protagonismo dinâmico das Escrituras em seus mais diversos aspectos — sua normatividade, história e a possibilidade de interação resultante.

			Nosso desejo é que essa coleção de artigos contribua de algum modo para o desenvolvimento de uma postura afirmativa da Verdade de Deus em Cristo, como ela é testemunhada nas Escrituras. E que o testemunho cristão transcenda o fascínio e a sedução de capitular à mentalidade beligerante hoje vigente na sociedade brasileira, a fim de podermos responder apropriadamente com o evangelho àqueles que perguntam a respeito de nossa esperança em Cristo (1Pe 3.15). 

			Àquele que é a Verdade seja toda glória, agora e sempre. Amém!


			1



			Deus, texto e contexto: O papel normativo das Escrituras1




			A não ser que seja convencido pelo testemunho da Escritura ou por argumentos evidentes […] a minha convicção vem das Escrituras a que me reporto, e minha consciência está presa à palavra de Deus — nada consigo nem quero retratar, porque é difícil, maléfico e perigoso agir contra a consciência. Deus me ajude, Amém.2

			As palavras de Martinho Lutero ecoam pelos séculos como um testemunho, dos mais eloquentes, da atitude de submissão e obediência incondicionais à Palavra de Deus escrita. De fato, os cristãos evangélicos têm uma herança muito preciosa de respeito e consideração à Bíblia e ao seu ensino. Homens como Lutero, Melanchton, Zwinglio, Calvino, Knox e outros reformadores basearam todo o seu esforço e obra num fundamento comum: Sola Scriptura, isto é, “só a Escritura”, somente ela tem a autoridade e o direito de ser obedecida — não o papa, bispos, concílios ou tradições.

			Existe hoje, nas igrejas, uma forte tentação no sentido de negligenciar a herança histórica, exatamente na área fundamental da bibliologia, quer pela falta de preparo bíblico-teológico de grande parte da liderança, quer pelo favorecimento generalizado do valor e autoridade relativos da experiência sobre a Bíblia. Em anos recentes temos observado uma sutil, mas inquietante, transferência da submissão à autoridade da Palavra de Deus escrita para a “palavra” oral de pastores e líderes evangélicos populares. Alguns desses procuram remeter o povo evangélico de volta à Bíblia. Muitas vezes, no entanto, verificamos que o povo evangélico, consciente ou inconscientemente, favorece o ambiente em que alguém é capaz de pautar suas próprias interpretações e/ou opiniões com um “assim diz o Senhor”, que isenta a maioria menos avisada da tarefa, sempre salutar, de examinar as Escrituras “para ver se as coisas eram, de fato, assim” (At 17.11, ARA).
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